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Resumo. A pandemia de Covid-19 interferiu diretamente no trabalho dos treinadores. No contexto esportivo, passou a ser relevante 
compreender como treinadores de basquetebol se adaptaram a essas mudanças na vida cotidiana, tanto no âmbito laboral como no 
pessoal. Assim, o objetivo do presente estudo consistiu em identificar a percepção de treinadores de equipes profissionais do basquete-
bol feminino brasileiro sobre o estresse e as condições laborais no contexto da pandemia de Covid -19. Participaram do estudo seis 
treinadores de basquetebol profissional que trabalharam em equipes que disputaram a temporada 2020 da Liga de Basquete Feminino 
(LBF). Os treinadores foram entrevistados e o conteúdo da entrevista foi categorizado e subcategorizado com o auxílio de peritos. 
Foram identificados 14 fatores distribuídos em três categorias: fatores sociais e laborais; fatores psicofisiológicos; e retorno às atividades. 
Os treinadores foram impactados sob diversas perspectivas durante a pandemia de Covid -19. No âmbito social e laboral, o uso de lives 
foi a ferramenta mais utilizada para reuniões de trabalho e execução de treinos junto às atletas. Quanto à dimensão psicofisiológica, os 
treinadores apresentaram diferentes sintomas decorrentes do isolamento. Por fim, a volta gradativa aos treinamentos e campeonatos 
foi o tema mais pautado pelos treinadores, evidenciando a expectativa e a ansiedade quanto ao retorno presencial das atividades. O 
presente estudo avança no conhecimento dos impactos da pandemia de Covid -19 no ambiente esportivo. Apesar do cenário de maior 
controle da pandemia após o avanço da vacinação, a reestruturação do sistema esportivo ainda deverá levar alguns anos. 
Palavras-chave: basquetebol, Covid -19, estresse, pandemia, treinadores, trabalhador. 
 
Resumen. La pandemia de Covid -19 interfirió directamente en el trabajo de los entrenadores. En el contexto deportivo, se volvió 
relevante comprender cómo los entrenadores de baloncesto se adaptaron a estos cambios en la vida cotidiana, tanto en el ámbito laboral 
como en el personal. Por lo tanto, el objetivo del presente estudio fue identificar la percepción de los entrenadores de equipos profe-
sionales de baloncesto femenino brasileño sobre el estrés y las condiciones de trabajo en el contexto de la pandemia de Covid -19. En 
el estudio participaron seis entrenadoras profesionales de baloncesto que trabajaron en equipos que compitieron en la temporada 2020 
de la Liga Femenina de Baloncesto (LBF). Se entrevistó a los entrenadores y el contenido de la entrevista fue categorizado y subcatego-
rizado con la ayuda de expertos. En total, se identificaron 14 factores divididos en tres categorías: factores sociales y laborales; factores 
psicofisiológicos; y regreso a las actividades. Los entrenadores se han visto afectados desde muchas perspectivas durante la pandemia de 
Covid -19. En el ámbito social y laboral, el uso de vidas fue la herramienta más utilizada para reuniones de trabajo y ejecución de 
entrenamientos con los atletas. En cuanto a la dimensión psicofisiológica, los entrenadores presentaron diferentes síntomas derivados 
del aislamiento. Finalmente, el regreso paulatino a los entrenamientos y campeonatos fue el tema más discutido por los entrenadores, 
evidenciando la expectativa y ansiedad con respecto al regreso a las actividades presenciales. El presente estudio avanza en el conoci-
miento de los impactos de la pandemia de Covid -19 en el entorno deportivo. A pesar del escenario de mayor control de la pandemia 
tras el avance de la vacunación, la reestructuración del sistema deportivo aún debe demorar algunos años. 
Palabras clave: baloncesto, Covid -19, estrés, pandemia, entrenadores, trabajador 
 
Abstract. The Covid -19 pandemic directly interfered with the work of coaches. In the sporting context, it became relevant to un-
derstand how basketball coaches adapted to these changes in everyday life, both at work and in the personal sphere. Thus, the objective 
of the present study was to identify the perception of coaches of professional Brazilian women's basketball teams about stress and 
working conditions in the context of the Covid -19 pandemic. Six professional basketball coaches who worked on teams that competed 
in the 2020 season of the Women's Basketball League (LBF) participated in the study. The coaches were interviewed and the content 
of the interview was categorized and subcategorized with the help of experts. In total, 14 factors distributed into three categories were 
identified: social and work factors; psychophysiological factors; and return to activities. Coaches have been impacted from a variety of 
perspectives during the Covid -19 pandemic. In the social and work scope, the use of lives was the most used tool for work meetings 
and execution of training with the athletes. As for the psychophysiological dimension, the coaches presented different symptoms re-
sulting from isolation. Finally, the gradual return to training and championships was the theme most discussed by the coaches, evidenc-
ing the expectation and anxiety regarding the return to face-to-face activities. The present study advances knowledge of the impacts of 
the Covid -19 pandemic on the sports environment. Despite the scenario of greater control of the pandemic after the advancement of 
vaccination, the restructuring of the sports system should still take a few years. 
Keywords: basketball, Covid -19, stress, pandemic, coaches, worker 
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Introdução 
  
Nos primeiros meses de 2020, surgiu em todo o mundo 

uma doença causada pelo vírus SARS-CoV2, denominado 
síndrome respiratória aguda grave. A disseminação do vírus 
levou a Organização Mundial da Saúde (OMS) a declarar 
essa doença como Covid-19, enquadrando-a como uma 
“pandemia global” (WHO, 2020). No Brasil, até o final do 
ano de 2022, aproximadamente 700 mil pessoas morreram 
por complicações decorrentes da pandemia (Brasil, 2022). 
Tal cenário impôs uma necessidade de mudanças imediatas, 
gerando muitos desafios na vida diária da população (Silva, 
Pinheiro, Trés, & Malloy-Diniz, 2020). Este surto, além de 
afetar diretamente a saúde do indivíduo, tem potencial es-
pecífico para aumentar as condições estressantes de traba-
lhadores por causa da instabilidade econômica e das incer-
tezas geradas em decorrência disso, a necessidade de conci-
liar velhas e novas demandas, e as mudanças nas dinâmicas 
no local de trabalho (Faraji, Ghayour Najafabadi, Rostad, & 
Anastasio, 2020; Hamouche, 2020; Hortigüela-Alcalá, Ga-
rijo, & Pérez-Pueyo, 2021; Ortiz Marholz, Valenzuela 
Contreras, & Barrera Diaz, 2022). 

No ambiente esportivo, a recente disseminação global 
da pandemia de Covid-19 influenciou a vida de pessoas em 
vários países, incluindo atletas, treinadores, árbitros e 
equipe de apoio. Nesse contexto, além do impacto no adia-
mento de grandes competições, como a realização do Jogos 
Olímpicos de Tóquio, que inicialmente estava programado 
para o ano de 2020 e precisou ser alterado para o ano de 
2021, sem a presença de público nas arquibancadas, a pan-
demia da Covid-19 também impactou toda cadeia laboral 
dos esportes profissionais (Costa et al., 2020; Di Fronso et 
al., 2020; Washif, Mohd Kassim, Lew, Chong, & James, 
2021). As condições de vida restritas e o consequente isola-
mento social também teriam impactado negativamente o 
bem-estar desses agentes. No Brasil, os órgãos de saúde in-
dicaram que os trabalhadores mantivessem o isolamento so-
cial como forma de controle da pandemia (Silva, Figueiredo 
Filho, & Fernandes, 2020).  

No contexto esportivo, passou a ser relevante compre-
ender como treinadores de basquetebol se adaptaram a essas 
mudanças na vida cotidiana, tanto no âmbito laboral como 
no pessoal. Durante a pandemia, os treinadores se viram 
restritos a trabalhar de casa, sem o contato direto com atle-
tas e corpo técnico (Silva et al., 2020a). A Liga de Basquete 
Feminino (LBF) é a principal competição profissional de 
basquetebol no Brasil envolvendo equipes do sexo femi-
nino. Nesse sentido, tal competição ocupa pelo menos me-
tade do calendário de competições. No começo da pande-
mia, a organização desta competição cancelou o campeo-
nato da temporada 2020. Até onde sabemos, nenhum es-
tudo publicado explorou o potencial impacto provocado 
por uma experiência de isolamento forçado pela pandemia 
nos treinadores brasileiros de equipes profissionais. As con-
sequências previstas da quarentena decorrente da Covid-19 
e as medidas de distanciamento social e físico associadas, 
constituem estressores essenciais para problemas de saúde 

físico e mental em treinadores (Fariji, Ghayour Najafabadi, 
Rostad, & Anastasio, 2020; Santi et al., 2021) 

Portanto, levando-se em consideração todas as altera-
ções sofridas no cotidiano dos indivíduos, especialmente no 
esporte, torna-se necessário entender como os treinadores 
esportivos enfrentaram esta situação de instabilidade social 
e laboral. E também, entender qual o impacto da pandemia 
da Covid-19 como fonte de estresse nas condições laborais 
em treinadores de basquetebol profissional feminino no 
Brasil.  

Dessa forma, o objetivo do presente estudo consistiu em 
identificar a percepção de treinadores brasileiros profissio-
nais de basquetebol feminino sobre o estresse e as condições 
laborais no contexto da pandemia de Covid-19. 

 
Método 
 
Amostra 
A temporada 2020 da Liga de Basquete Feminino (LBF), 

interrompida pela pandemia da Covid-19, contou com oito 
equipes participantes. Todos os treinadores foram convida-
dos para participar do estudo, porém apenas seis profissio-
nais (75%) aceitaram participar da pesquisa.  

Os participantes são do sexo masculino, com média de 
idade de 50,78±8,06 anos. Três treinadores trabalham em 
equipes sediadas na região sudeste do Brasil, um na região 
sul do Brasil, e dois na região nordeste. Estes profissionais 
fazem parte de um grupo de elite dos treinadores de bas-
quetebol no Brasil por trabalharem nas principais equipes 
profissionais do esporte.  

 
Instrumento 
Para coleta de dados se empregou um roteiro de entre-

vista semiestruturada (Patrick & Corte, 2019; Silverman, 
2020), apresentando questões referentes ao estresse laboral 
e condições de trabalho dos entrevistados. Ao término da 
entrevista, as perguntas eram mais direcionadas aos sinto-
mas específicos da síndrome de burnout. Cinco doutores, es-
pecialistas nas áreas de Psicologia do Esporte, sendo que 
dois deles com experiência na modalidade basquetebol, fo-
ram responsáveis pela criação do roteiro das entrevistas e 
trabalharam como peritos no atual estudo (Ronkainen & 
Wiltshire, 2019). O conteúdo de tal roteiro de entrevista 
foi baseado na literatura sobre estresse e burnout em treina-
dores esportivos (Hjälm, Kenttä, Hassmén, & Gustafsson, 
2007; Santiago, Pires, Samulski, & Costa, 2016; Santos & 
Costa, 2018; Raedeke, 1997). Vale ressaltar que Reis, Pi-
res, Pereira e Morales (2020) utilizaram em um estudo com 
treinadores de basquetebol de equipes profissionais mascu-
linas, um roteiro de entrevistas semelhante, adaptado para 
o público em questão.  

 
Procedimentos 
Os treinadores foram contactados por telefone e infor-

mados sobre os objetivos e procedimentos do estudo. Me-
diante o aceite em participar da pesquisa, foram agendadas 
as entrevistas, realizadas de forma on-line, via internet. As 
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entrevistas duraram em média 45 minutos. O presente es-
tudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Ins-
tituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Pará 
(certificado 8384818.6.0000.0018).  

 
Análise de Dados 
O conteúdo das entrevistas foi transcrito integralmente. 

Realizou-se uma leitura cuidadosa das transcrições e os pe-
ritos realizaram anotações e reflexões acerca dos achados 
(Smith, Flowers, & Osborn, 2009). Assim, após a aprova-
ção do conteúdo das entrevistas pelos treinadores, separou-
se o conteúdo transcrito em pequenos trechos, ou miniuni-
dades, denominados também como unidades de significado 
(MUs). Elas são consideradas as menores partes compreen-
síveis de um texto que expressam uma ideia ou informação 
(Engel & Schutt, 2011).  

Identificou-se neste estudo 234 MUs, e selecionou-se, 
entretanto, apenas 122 MUs que apresentavam uma ideia 
clara e tinham uma relação direta com o objetivo do estudo. 
Os cinco peritos, em um primeiro momento, criaram cate-
gorias e subcategorias de acordo com o conteúdo das MUs, 
para que ocorresse uma concordância mínima entre os pe-
ritos de 80%, mesmo em caso de impasse (Côté, Ericsson, 
& Law, 2005). Depois disso os peritos categorizaram e sub-
categorizaram as MUs de acordo com as similaridades iden-
tificadas (Pattton, 2015). Por conta disso, foi criado um 
grupo de discussão para a análise das MUs. Para que uma 
MU fosse classificada em uma determinada categoria ou 
subcategoria foi necessário, mesmo depois de algum tipo de 
impasse, que quatro dos cinco peritos concordassem com a 
classificação.  

As MUs foram classificadas de acordo com a similari-
dade de seus conteúdos (Côté et al., 2005; Patton, 2015). 
A Figura 1 apresenta o resultado e a classificação categórica 
destas análises. 

 

 
 

Figura 1. Categorização das MUs de acordo com a percepção dos treinadores. 
 
Em seguida, são apresentados os resultados referentes à 

percepção dos treinadores sobre o estresse laboral e condi-
ções laborais durante a pandemia de Covid-19, conforme a 
classificação das MUs. Para a identificação dos entrevista-
dos, descreveu-se cada MU com a letra T (treinador) e um 
número de 1 a 6. 

 
Fatores sociais e trabalho  
Paralisação do campeonato e calendário  
A LBF foi paralisada pouco depois do seu início, durante 

a pandemia. Vale lembrar que a LBF é o principal campeo-
nato do calendário das equipes profissionais brasileiras. 
Nesse sentido o LBF representa o foco principal competi-
tivo da maior parte das equipes brasileiras. Todos os treina-
dores foram surpreendidos com esse processo. 

“Exatamente, estava bem no começo, a gente está numa expec-
tativa de que poderia voltar da pandemia, talvez num formato di-
ferente, os campeonatos... conforme as notícias iam chegando a 
gente via que estava ficando mais difícil né, então até que veio o 
anúncio de que não teria mais LBF. A gente já começou a fazer o 
planejamento mais para frente, no paulista...” (T1).  

“Então eh, a gente ficou cinco meses parado, aí quando a gente 
ficou sabendo do calendário das datas da federação do campeonato 
paulista, a gente se programou para isso, né? E afetou... porque a 
gente ficou muito pouco tempo de preparação né… uma parada 
assim de 5 meses é complicado, né” (T3). 

 
Isolamento social  
Quanto à necessidade do isolamento social, os treinado-

res destacaram como prioridade ficar em casa no momento 
mais crítico da pandemia, o que limitou sobremaneira o tra-
balho deles. O isolamento social foi recomendado pelas au-
toridades sanitárias brasileiras. Além disso os entrevistados 
revelaram espanto com tal situação, por representar um 
contexto novo que nenhum deles havia vivenciado, o que 
poderia servir como um tempo de reflexão:  

“Então quando eu cheguei em maio (2020) na cidade de (...) 
a gente ficou trancado dentro de casa. A gente não podia sair, con-
finado. Eh... somente saindo para fazer as compras para poder co-
mer no dia a dia. Tudo fechado, os ginásios...o tempo de trabalho 
ficou bem complicado, então...” (T2). 

“A gente não tinha muita noção como era, né… Então acho 
que ninguém esperava passar pelo o que a gente passou e nos cui-
dados e tudo mais... acho que traz uma reflexão, né, para todos 
nós, né? Eu acho que a gente precisa aproveitar essas reflexões para 
que a gente viva um mundo melhor do que a gente vivia. Ninguém 
viveu isso, foi tudo muito novo.” (T4).  

 
Lives, estudos sobre basquetebol via internet 
Os entrevistados tiveram acesso a cursos de formação e 

encontro de treinadores por meio de lives e plataformas de 
mídias virtuais. De acordo com estes profissionais se proli-
feram os encontros de treinadores, bem como cursos de 
curta duração. Os treinadores aproveitaram tal oportuni-
dade para melhorar os conhecimentos teóricos a respeito da 
modalidade, bem como aumentar o intercâmbio e a troca 
de ideias entre eles.  

“Eu voltei muito para o estudo né, porque eu sou de uma linha 
de trabalho que prioriza o treinamento. Você treina durante a se-
mana para o jogo, eu trabalho o treino dentro do time que a gente 
vai enfrentar... e aí eu voltei muito para prancheta e os cursos on-
line que estava acontecendo… teve várias lives, encontros virtuais, 
muita troca de informação. Grande oportunidade de estudar.” (T3) 

“…né, então isso de alguma forma contribui muito para troca 
de informação para aprendizado… foram inúmeras, inúmeras li-
ves, muita troca de informação com treinadores brasileiros e do ex-
terior...horas e horas de lives. A troca de conhecimento aumentou 
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bastante, o intercâmbio, cursos fornecidos pelas federações, até 
mesmo pela FIBA, específicos para o basquete feminino.“ (T5)  

 
Clubes e patrocinadores 
Os treinadores mostraram-se preocupados com a manu-

tenção dos patrocinadores, já que as empresas também 
apresentaram dificuldades financeiras pela Covid-19. Além 
disso, a paralisação da LBF diminuiu a exposição das marcas.  

“E... não funcionou porque simplesmente parou... parou... a 
gente recebeu o primeiro e o segundo mês e aí depois... parou... o 
pagamento, parou o patrocínio, parou tudo, né... Então... foi as-
sim, não teve nada na pandemia. Ia acabando os contratos e não se 
renovaram no processo.” (T2) 

“No caso, nós aqui, para gente foi muito ruim, eu acredito que 
esse mercado esportivo, ele vai sofrer muito ainda, ele não vai voltar 
ao normal tão cedo... As equipes estão preocupadas, principalmente 
as que dependem exclusivamente de patrocínio”. (T6) 

 
Evasão das atletas para outros países 
Com a pandemia e o cenário de incerteza aumentou o 

êxodo de atletas para o exterior, o que acabou enfraque-
cendo as equipes da LBF. Muitas equipes estrangeiras entra-
ram em contato com as atletas que apresentaram certo des-
taque anteriormente.  

“Sim elas tiveram convites, muitos atletas inclusive agora né, 
elas foram para Portugal, Espanha, Suécia, até a WNBA… por 
outro lado abriu uma porta que estava um pouco fechada para as 
nossas atletas... as meninas que vão para fora e têm uma oportuni-
dade de conhecer uma outra cultura, de se apropriar do conheci-
mento do local, isso é muito importante.” (T5) 

“Muitas meninas nossas estão fora do Brasil, né? Eh... uma na 
Turquia, uma na Bélgica, uma na Suécia eh... em Portugal, en-
tão... tem essa evasão natural porque as meninas também precisam 
trabalhar, né? E jogar, né?”(T2) 

Apenas um dos treinadores relatou que não perdeu atle-
tas no processo, mas não conseguiu contratar novas atletas 
que preferiram ir para equipes europeias: 

“Entendeu? A gente tentou trazer mais gente, mas não conse-
guimos trazer porque essas meninas que a gente ia contratar esta-
vam em outras equipes e foram pra Europa. Meio que fechou o mer-
cado nesse sentido...”(T3)  

 
Convívio familiar e social  
No núcleo familiar os treinadores tiveram mais contato 

com as esposas e com os filhos, fator que era muito menor 
antes da pandemia. O isolamento social forçou que estes 
profissionais permanecessem em casa. Porém o contato 
com os amigos e familiares ficou restrito ao ambiente vir-
tual.  

“Olha, eu acordava bem, meu filho me acordava, a gente já 
acordava brincando, eu passava o dia entretendo ele, bolando ati-
vidades com ele enfim… minha esposa trabalhando de Home office 
e muito contato com os amigos de forma virtual, né, por mensagem, 

 
1 A estratégia de coping se refere ao conjunto de mecanismos, recursos e técnicas 
que uma pessoa utiliza para lidar com o estresse, desafios, adversidades e situa-

ções difíceis na vida (Lazarus, & DeLongis,1983; Stephenson, & DeLongis) 

por vídeos… não é a mesma coisa que está presente ao vivo mas a 
gente conseguiu manter contato com boa parte dos nosso amigos 
né... “(T1) 

“Exatamente, inclusive o convívio, né, com a minha esposa, com 
os meus filhos… na correria do dia a dia, você vê à noite ou vê no 
final de semana, aí nós passamos almoçar e jantar todos os dias 
junto, para mim foi motivo de aproximação… por mais paradoxo 
possa parecer...” (T5) 

 
Estratégias de enfrentamento, coping1  
Os treinadores adotaram estratégias de enfrentamento 

da Covid-19, como atividade física em casa para manuten-
ção da saúde física, leitura e seriados para a saúde mental e 
se manter atualizado. Estratégias de enfretamento é uma 
medida recomendável para combater os estresse gerado 
pela pandemia.  

“Então... acho que até foi bom, foi positivo... eu fiz atividade 
física em casa mesmo. E... procurei fazer uma atividade física em 
casa e... aliado a isso bastante leitura, né, e tudo mais para poder 
passar o tempo também. Eu te confesso que achei que o tempo passou 
muito rápido inclusive...” (T3) 

“...eu particularmente gosto muito de seriados né, e eu assisti 
muitos seriados ..., há muitos vídeos de jogos, isso embora seja meu 
trabalho, para mim é um hobby também. A leitura particularmente 
eu sempre gostei... consegui também colocar uma meta de 2 livros 
por mês. Em vários meses eu consegui fechar essa meta bem tranqui-
lamente, até extrapolei...” (T5) 

 
Fatores biológicos e físicos 
Sintomas Emocionais e Físicos  
O isolamento social representou uma fonte inusitada 

de estresse. Os treinadores reagiam de forma particular à 
Covid-19, quanto aos sintomas físicos e emocionais. Eles 
relataram sintomas de ansiedade e de expectativa pela 
volta às quadras.  

“Talvez um dia você esteja mais irritado, mais né, entediado 
né mas… Às vezes com saudade da quadra né, vontade de sair de 
casa, vontade de fazer as coisas, mas tinha o distanciamento…” 
(T1) 

“Eh... a gente fica ansioso... o que mudou muito para mim 
foi a volta do jogo oficial, o treino foi uma alegria, uma ansie-
dade, uma ansiedade de voltar logo, mas acho que aumentou a 
ansiedade de jogo, acho que eu tinha uma ansiedade um pouco 
menor pelo tempo aí de trabalho…” (T3) 

Dois treinadores relataram que não sofreram sintomas 
físicos ou emocionais com a Covid-19.  

“Sobre saúde física e emocional não tive nada, consegui lidar 
bem com as situações da pandemia. Para mim foi tranquilo, deu 
para lidar bem, continuando e se adaptando.” (T2)  

“Não, não tive nada. Não tive nenhum problema não, graças 
a Deus. Até eu acho que eu tive esse tempo pra cuidar de mim 
assim... do meu bem estar, entendeu? Foi até uma parada que deu 
para adaptar, suprir com outras coisas.” (T3)  
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Ajuda profissional psicólogo  
Dois treinadores destacaram a importância dos profissi-

onais de psicologia do esporte para trabalhar junto às atletas 
durante a pandemia. Porém a maior parte deles não tinha 
esse tipo de recurso humano para ajudar no trabalho da co-
missão técnica, principalmente durante a pandemia.  

“É, não só por causa da pandemia, mas eu acho que todas as 
áreas, esse suporte é sempre bom e sempre ajuda, a gente tem uma 
psicóloga na equipe ... e assim, todas as jogadoras tinham um canal 
aberto com a psicóloga para tratar de algum tema que fosse perti-
nente, alguma dificuldade que ela tivesse passando...” (T1) 

“Não, não nesse sentido não. Não, só mais conversa entre a 
gente mesmo. Mas assim... acho esse tipo de recurso essencial, es-
sencial mesmo... Foi muito complicado, né? É uma coisa nova, né? 
A gente fala assim... uma coisa nova, ninguém passou por isso... 
ajudaria sim um psicólogo trabalhando com a gente.” (T3) 

 
Retorno das atividades 
Expectativas dos treinadores  
O ambiente natural do treinador é a quadra, a rotina dos 

treinamentos e jogos. Esse processo de ficar fora das qua-
dras trouxe uma certa ansiedade, expectativa, até mesmo 
saturação por encontros apenas virtuais:  

“Rapaz, para o técnico a quadra é mesmo que a água para o 
peixe é, foi, mudou totalmente o nosso ambiente... ninguém aguen-
tava mais lives, “você vai, o ambiente onde o técnico se sente bem é 
onde o técnico sempre quer tá, mas assim, de casa mesmo, eu tive 
um cuidado muito grande, eu me isolei completamente tá, mas aí 
depois disso você fica querendo voltar né… A ansiedade dos técnicos 
voltarem a trabalhar, mesmo com essa ansiedade, todo cuidado que 
a gente tinha com os atletas, porque assim, apesar deles serem atle-
tas, são eles que levam a transmissão para os pais, para os avós… 
Ah sim, e a vontade de todo mundo voltar pra quadra...” (T6) 

“...isso aconteceu... eu posso até falar da minha, sem motivo 
aparente, eu sofri um processo de ansiedade até no final do ano… 
antes de começar a Liga eu busquei profissional competente para 
tratar…. nessa pandemia atual, pelo menos um atleta a minha 
demonstrou apareceu os sintomas de ansiedade nela e ela está sendo 
acompanhada por um profissional.” (T5)  

 
Expectativas das Atletas 
Boa parte das atletas tinham a expectativa do começo da 

LBF. Para elas foi um processo adaptativo o treinamento em 
casa, bem como o processo de esperar, de não ter uma cer-
teza sobre o futuro. Além disso, foi um desafio para os trei-
nadores manter a motivação das atletas.  

“Manter as atletas motivadas não foi fácil porque a gente sabe 
a dificuldade, da parte mental, para que essas atletas continuassem 
treinando em casa, não perdessem a motivação e continuar fazendo 
a modalidade, né? Porque para algumas atletas nós observamos que 
algumas atividades não estavam dando certo, precisavam de recur-
sos para se manter... Então... essa foi sim uma grande dificuldade.” 
(T4) 

“Para mim, para todos nós que estávamos próximos para jogar 
a Liga nacional né, foi bem complicado porque nós montamos os 
nossas equipes, nós tínhamos iniciado o nosso treino a 15 dias com 
a expectativa muito, muito favorável de fazer uma bela campanha 

na Liga… e, e isso vai além da nossa expectativa né, porque, tam-
bém nós tínhamos a questão de pagar o contrato das meninas, locar 
os apartamentos, alimentação… um fator que definimos é que pa-
garíamos todos os salários das meninas enquanto nós tivéssemos a 
condição de pagar, porque nós entendemos que a atleta antes de 
qualquer coisa é um ser humano…” (T5) 

 
Volta gradativa dos treinamentos  
Para a volta gradativa das atividades, os treinadores res-

saltam que os protocolos de segurança foram cumpridos, 
sem casos até o momento de Covid-19 detectados. Um dos 
treinadores ressaltou que achava importante a volta aos trei-
namentos, mesmo não tendo total segurança dos protoco-
los. Ele ressaltou que as atletas queriam voltar, já que te-
miam pelos empregos também: 

“E ... aqui na cidade, no início de agosto (2020), nós prepa-
ramos uma quadra. Logicamente com todos os cuidados que podía-
mos, né, que tínhamos que tomar, dividimos em grupos pequenos de 
atletas, nós revezamos as atletas na quadra, os trabalhos eram ape-
nas individuais, né? Todos os trabalhos individuais. Então nós re-
vezamos enquanto tinha duas ou três na quadra, outras duas ou 
três estavam na academia... Aos poucos começamos a ter um pou-
quinho mais de trabalho com grupos maiores, progressivamente. No 
nosso grupo não tivemos nenhum problema até agora, todas elas 
deram negativo... testamos a equipe sempre agora para covid...” 
(T4)  

“A volta a gente fez de uma forma bem gradativa né, com dis-
tanciamento, com teste, a gente sabe que não é completamente se-
guro ... não tem como montar uma bolha como ficou a NBA ou a 
WNBA né, mas, aos poucos o esporte precisava voltar... e até para 
manutenção do emprego das jogadoras né... mas ao mesmo tempo 
receio por estar fazendo uma coisa não completamente segura, né... 
Então voltou às atividades, mas assim, ou volta ou eu perco o meu 
emprego, então as jogadoras precisaram entrar um pouco nisso, 
mesmo com a comissão né…ou a gente não teria nosso emprego, 
né? ... então a gente fez mais por necessidade... Então assim, o 
grupo estava consciente do que estava acontecendo...” (T1) 

 
Volta dos campeonatos 
As equipes do estado de São Paulo tiveram a oportuni-

dade de voltar para o campeonato estadual seguindo todos 
os protocolos de segurança recomendados pelas autoridades 
de saúde, sendo que a presença de público foi vetada. A ex-
ploração da mídia e dos patrocinadores foi principalmente 
via internet.  

“A próxima competição é o campeonato paulista. Esse campeo-
nato vai ser sem público, a não ser que a evolução da pandemia 
aqui no estado de São Paulo possa permitir o público, então vai ser 
realizado sem público. A LBF a gente ainda está longe do início, 
né? São mais seis meses pela frente. A gente tem que esperar para 
ver como que essa pandemia vai progredir, se vai continuar nessa 
progressão... para manutenção da modalidade é importantíssimo 
que tenha as competições para que os patrocinadores tenham um 
outro alvo, né, que seria as transmissões via internet, via tv... então 
tudo vai ser digital. As mídias digitais que vão dar o retorno para 
esses patrocinadores.” (T4) 

“Eu acho que... acho que o maior problema foi isso. Você ficar 
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aguardando cinco meses para ter o retorno…Eh... acho que o 
maior problema de tudo isso foi a ansiedade de esperar, de saber se 
ia ter ou não ter, essa incerteza que até hoje não tem ainda não 
tem, né? A gente não tem uma certeza ainda... tá competindo, gra-
ças a Deus vai ser mesmo no paulista... o basquete feminino já tem 
poucas equipes já, né? Quando se diz prejudicado é mais pela tor-
cida, né, já é pouco a visibilidade, jogar sem torcida é necessário, 
mas vai ser ruim.” (T3)  

 
Futuro do basquetebol feminino  
Os treinadores ressaltam que o futuro é incerto quanto 

ao basquetebol feminino. O cenário dependerá da volta gra-
dual da normalidade, e de outros fatores também, como a 
volta dos campeonatos e a saúde financeira das empresas pa-
trocinadoras. Vale ressaltar que o basquetebol feminino 
brasileiro já enfrenta problemas estruturais e financeiros 
mesmo antes da pandemia.  

“Não sei. Na realidade não sei como vão ser os próximos dias, 
próximos meses, porque a gente não sabe em termos de saúde o que 
vai acontecer, as decisões políticas. Na Europa houve uma mu-
dança, reduziu bastante os contratos, em termos salariais também.” 
(T2)  

“Por isso que eu falo, essa normalidade vai vir no decorrer no 
ano de 2021, então eu acredito que só em 2022 talvez, vai depen-
der aí da evolução das coisas, para que a gente tenha uma tranqui-
lidade, aí para não só fazer as competições, mas também pra correr 
atrás de patrocínio, as empresas também, voltarem às suas norma-
lidades, que também é uma coisa importante para o empresariado.” 
(T6)  

 
Discussão 
 
 O objetivo do estudo consistiu em identificar a percep-

ção de treinadores brasileiros profissionais de basquetebol 
feminino sobre o estresse e as condições laborais no con-
texto da pandemia de Covid-19. No total, foram identifica-
dos 14 fatores distribuídos em três categorias: fatores sociais 
e laborais; fatores psicofisiológicos; e retorno às atividades. 

Em relação aos fatores sociais e laborais, os treinadores 
são uma das classes de profissionais particularmente afetadas 
pelas dificuldades laborais impostas pela pandemia. Devido 
às características das atividades associadas ao treinador, o 
período de confinamento resultou em desafios singulares 
para esses profissionais, como por exemplo a perda do con-
tato presencial diário com seus atletas e a redução dos níveis 
de atividade física dos mesmos (Faraji et al., 2020; Torres-
Martín, Alemany-Arrebola, Lorenzo-Martín, & Mingo-
rance-Estrada, 2021).  

Importante ressaltar que muitos locais de esportes fe-
charam durante a pandemia e as pessoas tiveram menos 
oportunidades de comunicação ao ar livre, de comunicação 
externa, e em decorrência disso, muitas pessoas, inclusive 
os atletas tiveram que praticar esportes em casa porque ha-
via o medo de infecções cruzadas (Arruda et al., 2023; Ran-
gel Colmenero, 2023), o que fez com que o entusiasmo das 
atividades esportivas em grupo diminuísse gradualmente 

(Camargo- Junior et al., 2020), gerando grandes conse-
quências para a saúde mental, como ansiedade e depressão. 
Com isso, o papel dos treinadores ganhava ainda mais im-
portância ao ter que, além de se manterem motivados, rein-
ventarem os treinamentos de suas atletas, para que elas tam-
bém se mantivessem motivadas, e ao mesmo tempo em que 
estavam isoladas fisicamente, não estivessem tão distantes 
da sua profissão e prática esportiva. 

Outro fator percebido pelos treinadores foi o estranha-
mento quando tiveram que iniciar de modo compulsório o 
isolamento social. Devido às características das atividades 
associadas ao treinador, o período de confinamento resul-
tou em desafios singulares para esses profissionais, como 
por exemplo a perda do contato presencial diário com seus 
atletas e a redução dos níveis de atividade física dos mesmos 
(Faraji et al., 2020; Jukic et al., 2020). Treinadores enfren-
taram desafios únicos durante a pandemia, dada a natureza 
física de seu trabalho, levando potencialmente ao sedenta-
rismo, ganho de peso e desenvolvimento de transtornos do 
humor depressivo (Faraji et al., 2020). 

 O fator com maior quantidade de MUs foi "lives e estu-
dos sobre basquetebol via internet". As respostas represen-
taram as soluções empregadas para manter o contato com 
ambiente esportivo, apesar das dificuldades inerentes ao 
meio virtual, considerando que o basquetebol é uma ativi-
dade que exige a presença de vários atletas em movimento 
em uma quadra de jogo, situação proibida durante o período 
de confinamento. O emprego de atividades virtuais se con-
figura como uma estratégia relevante para a manutenção da 
atividade laboral dos treinadores, resultando em um fator 
de proteção contra sentimentos de incapacidade e sintomas 
depressivos (Faraji et al., 2020). Apesar do ponto positivo 
associado à manutenção do vínculo treinador-atleta, os trei-
namentos virtuais foram considerados precários em estudo 
envolvendo treinadores brasileiros (Bettine & Freitas, 
2020). Porém, considera-se fundamental a manutenção de 
uma rotina semelhante ou a criação de uma rotina que possa 
se tornar o 'novo normal', ocupando assim a agenda dos trei-
nadores (Silva et al., 2020b) 

 Em relação ao fator “clube e patrocinadores”, os efeitos 
socioeconômicos de uma pandemia, com necessidade obri-
gatória de quarentena, levam à crise econômica e inevitável 
perda de empregos (Brooks et al., 2020). Treinadores ao 
redor do mundo viram seus rendimentos diminuírem ou até 
mesmo perderam o emprego como uma consequência das 
medidas globais tomadas para reduzir o impacto da pande-
mia, como o fechamento de fronteiras, a limitação de via-
gens e o fechamento de transportes, serviços, indústria e 
atividade econômica (Crespo & Jabaloyes, 2020). Na per-
cepção dos treinadores, os clubes fizeram um grande es-
forço para manter os salários em dia, porém os treinadores 
ressaltaram que o futuro é incerto quanto ao basquetebol 
feminino. O cenário dependerá da volta gradual da norma-
lidade, e de outros fatores também, como a volta dos cam-
peonatos e a saúde financeira das empresas patrocinadoras. 

A evasão de atletas para outros países sinalizou para um 
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desnivelamento nas ações de mitigação dos impactos da pan-
demia entre os países. Como consequência, países que con-
duziram políticas exitosas de prevenção e controle da Co-
vid-19 promoveram a volta das atividades esportivas mais 
cedo do que em outros países. Nesse cenário, o Brasil não 
apareceu entre as nações mais exitosas, o que acabou por 
proporcionar um êxodo de atletas para o exterior, onde en-
contraram oportunidades de retornar ao cotidiano do bas-
quetebol, e com isso assinar bons contratos. Ainda nesse 
contexto, um ponto importante levantado pelos atletas e 
treinadores refere-se às condições de treinamento. Existe 
uma convergência na fala dos treinadores olímpicos sobre 
este tema, evidenciando a preocupação dos mesmos com as 
condições de treino dos atletas em confinamento quando 
comparados com seus pares sem isolamento social (Bettine 
& Freitas, 2020). 

O convívio social representa outro fator que foi afe-
tado pela pandemia. Silva et al. (2020c) recomendam que 
os treinadores e os clubes devem adotar estratégias para 
manter contato com seus grupos de trabalho, associação, 
amigos e familiares, mesmo de forma on-line. Ou seja, 
mesmo com o distanciamento, para saúde mental dos trei-
nadores foi importante o convívio com outros agentes do 
esporte para um certo estabelecimento de laços sociais. 
Em relação às estratégias de coping, organizações e insti-
tuições devem adotar estratégias tanto durante a pandemia 
(por exemplo, vigilância da saúde e promoção da segu-
rança no trabalho) e depois que terminar (por exemplo, 
prevenir o estigma, fornecer assistência social de apoio, 
oferecendo formação específica). Nesse cenário, os esfor-
ços na saúde mental são essenciais para prevenir um novo 
surto relacionado ao estresse (Hamouche, 2020; Horti-
güela-Alcalá et al., 2021).  

A segunda categoria é caracterizada pelos fatores psi-
cofisiológicos. Essa categoria apresentou os seguintes fato-
res: sintomas emocionais e físicos, e auxílio de profissional 
de psicologia do esporte. Brooks et al. (2020) relatam que 
a situação pandêmica repercute em uma alta prevalência 
de sintomas de sofrimento e distúrbio psicológico, como 
distúrbios emocionais, depressão, estresse, humor rebai-
xado, irritabilidade, insônia, raiva e exaustão emocional. 

O alto grau de incertezas e a elevada demanda gerada 
pela pandemia provocam uma elevada percepção de es-
tresse e geram problemas relacionados à capacidade de re-
cuperação do organismo. Composto por itens relaciona-
dos à qualidade e quantidade do sono e cansaço, estes da-
dos apontam para mudanças involuntárias nos padrões de 
relaxamento da população, os quais estão gerando uma 
maior percepção de estresse. Esse achado se mostra preo-
cupante já que a literatura aponta que alterações no estilo 
de vida e nos comportamentos de sono geram influências 
na saúde mental e na resposta ao estresse, dificultando a 
eficácia das estratégias de coping para lidar com as dificul-
dades de saúde mental (Sehmi, Maughan, Matthews, & Ar-
seneault, 2019) sobretudo em circunstâncias especial-
mente estressantes como um período de pandemia e qua-
rentena. Os treinadores de equipes com maiores recursos 

relataram a importância de uma assistência psicológica. 
Porém a maior parte deles não tinha esse tipo de recurso 
humano para ajudar no trabalho da comissão técnica, prin-
cipalmente durante a pandemia. A ajuda de profissionais 
de psicologia é uma das estratégias recomendadas para que 
atletas e treinadores suportem os efeitos negativos da pan-
demia (Brooks et al., 2020; Jukic et al., 2020). 

Por fim, a terceira categoria consiste no retorno das 
atividades esportivas. Essa categoria apresentou os seguin-
tes fatores: expectativa dos treinadores, expectativa das 
atletas, volta gradativa dos treinamentos, volta gradativa 
dos campeonatos e o futuro do basquetebol feminino bra-
sileiro. Quanto às expectativas dos treinadores, foi perce-
bida a ansiedade para o retorno dos treinamentos e com-
petições, mesmo que estas fossem sem a presença dos tor-
cedores. Treinadores mais jovens e menos experientes 
apresentaram níveis mais elevados de estresse no contexto 
da pandemia de Covid-19, considerados como zona de 
risco (Torres-Martín et al., 2021). Apesar de os treinado-
res participantes do presente estudo não apresentarem 
perfis de idade jovem e pouca experiência, a ansiedade re-
portada em relação ao retorno às atividades esportivas 
pode ser derivada do estresse associado ao confinamento 
da pandemia. 

Em relação às expectativas das atletas, os treinadores 
reportaram os anseios das mesmas em recomeçar a prepa-
ração para a Liga de Basquete Feminino com atividades 
mais intensas e específicas do que os treinos realizados em 
casa. Diante da singularidade do contexto relacionado ao 
isolamento social, é oportuno que as comissões técnicas 
acompanhem com cautela os sinais das expectativas das 
atletas, a fim de evitar que a ansiedade possa tomar con-
tornos desadaptativos. Investigação realizada com atletas 
brasileiros evidenciou que os participantes de esportes co-
letivos reportaram maiores problemas de saúde mental 
(insônia e depressão) do que seus pares de modalidades in-
dividuais (Salles et al., 2022), possivelmente em virtude 
do impacto da falta de costume quanto à ausência intera-
ções interpessoais e treinamentos coletivos.  

Quanto à volta gradativa aos treinamentos e campeo-
natos, os treinadores comentaram sobre as adequações re-
alizadas para o esperado retorno das atividades esportivas. 
Nesse sentido, uma possibilidade encontrada no contexto 
esportivo foi a criação dos campos de treinamento de qua-
rentena, locais onde os atletas e comissões técnicas estão 
isolados do restante da sociedade, usufruindo de boa es-
trutura para a preparação física, técnica, tática e psicoló-
gica. Um acampamento de quarentena pode oferecer ex-
periências de treinamento comparáveis ao treinamento 
pré-confinamento, sem induzir estresse percebido (Wa-
shif et al., 2021). 

Por fim, as MUs relacionadas às “perspectivas para o 
basquetebol feminino brasileiro” evidenciaram as preocu-
pações com possíveis alterações estruturais do contexto 
esportivo, envolvendo desde as novas disposições dos jo-
gos (com ausência de público ou limitação da capacidade 
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dos ginásios) até os eventuais novos paradigmas econômi-
cos do esporte, com a repactuação de contratos de patro-
cínios. Para liderar esse processo, a Federação Internacio-
nal de Basquetebol publicou diretrizes para o retorno dos 
eventos (FIBA, 2021). Os protocolos reforçam a vacinação, 
a testagem e as medidas sanitárias de prevenção como pila-
res para a segurança dos eventos. Com o pleno atendimento 
dos protocolos, é esperado que a atividade econômica deri-
vada do basquetebol também volte a apresentar bons retor-
nos. 

O presente estudo avança no conhecimento dos impac-
tos da pandemia de Covid-19 no ambiente esportivo, mais 
notadamente na percepção dos treinadores em relação ao 
estresse e às condições laborais. Apesar do cenário de maior 
controle sobre a pandemia após o avanço da vacinação, a 
reestruturação do sistema esportivo ainda deverá levar al-
guns anos. 

Apesar de avançar na fronteira do conhecimento sobre 
os impactos da pandemia, o presente estudo apresenta uma 
limitação associada ao número reduzido de treinadores par-
ticipantes. Entretanto, as MUs derivadas dos relatos apon-
tam componentes que também foram reportados em outras 
investigações das consequências da pandemia no âmbito es-
portivo (Ortiz Marholz et al., 2022; Hortigüela-Alcalá et 
al., 2021; Santi et al., 2021). 

 
Conclusão 
  
Os treinadores brasileiros de basquetebol feminino fo-

ram impactados sob diversas perspectivas durante a pande-
mia de Covid-19. A pandemia represou uma mudança sig-
nificativa nas atividades cotidianas destes profissionais, uma 
forma inusitada de trabalhar com suas equipes. No âmbito 
social e laboral, o uso de lives foi a ferramenta mais utilizada 
para reuniões de trabalho e execução de treinos com as atle-
tas. Quanto à dimensão psicofisiológica, os treinadores 
apresentaram diferentes sintomas decorrentes do isola-
mento. Foi um desafio para eles manter a motivação das 
atletas durante a pandemia. Porém eles relatam que foi po-
sitivo ficar um tempo maior junto à família, já que normal-
mente eles passam muito tempo longe de casa. Por fim, a 
volta gradativa aos treinamentos e campeonatos foi o tema 
mais pautado pelos treinadores, evidenciando a expectativa 
e a ansiedade quanto ao retorno presencial das atividades 
esportivas a partir da flexibilização dos protocolos de con-
trole. 
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